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A Sociedad 

• i« se tenha a Fippari ncio 

u se vivei de ambrosia e dv só se conhecei a 

iccupaçôes nobres. « i i uid ido, 11 m . issidade, 

cão não existem, fodo realismo e aupprímitlo, 

anital. Em uma palavra o que se chama e alta soi le-

o lentaneamente a uma lllusao Uso; 

, do estado ethereo e a d e respirai a vida mytholo-

ir;i 1 Is porque toda a vi hemenda, todo grito da na-

furexa, iodo sorTrimento verdadeiro, toda familiaridade 

i r e i l e t Ü d a , t o d o 0 . i \ à o e h o e . u n e 

detonam neste meio delira.it> e destroem immediata-

ente a obra collectiva e o palafjo de nuvens, a archi-

ectura prestigiosa feita do contentamento de todos. 

f pouco mais ou menos como o áspero i anto do gal-

o que põe em fuga todos os phantasmas e apaga todos 

>s encantamentos. A n i i nlhidas trabalham 

erem em uma especii >:.' concerto dos olhos 

idos ouvidos, em umaolira d'arte improvisada. 

Esta collaboração insiiurtiva e uma festa do espiri-

NIHKOH DE LECLÜS 
P escarnecia aa ruga, que jauia.» ousuu iua<ular-iiir- ;. epi P 

t derme. Ja passava dos tiu auuos e conservava-se joven e f 

á Delia, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap J 
I Usino que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava J 

f te sobre sua encantadora piiysioaomia, sem que nunca g 

deixasse o menor traço. * Muito verdtt ainda I » via-se nbri- 9 

I gado a dizer o velho rabugento, como a raposa de Lafou- I 

ilioe dizia das uvas. Este segredo, que a celebre p egoisla J 
I laceira jamais conoara a quem quer que Tosse das pessoas I 
5 d'aquella época uescoono-o o ür. Leconte entre as folhas g 

de um volume de LHittoire amoureute dei gaiiíes, de P 

Í bussv-Rabuuu, que íei pirte da bibliotheca de Volta Ire e f 

•ctuálmeuie propriedade :xclusiva ua PARFUKEBll. NINON. " 
I lUuoaLBCoim, Rue du 4 Septembre, 51 a l*AJua. 

Esll casa teoi-no a disposição das nossas elegantes, sol -
I , i ioiue ue VERilAtiLR EAL HE M.\n.\. a s í i u i m i m i n | 

( receitas que d'etla provem, por eiemplo. u 

lil Vhl Ufc M.MIN 

P Po de arroz especial e refrigeram* 

I -T-.Q S a v o n C r e m e d e ~Nixxorx 

Í íspecialparao rosto que limpa peneiiamente a «oldermt 
mais delicada sem illural i. 

| L A I T D l MIMOM 

f lue da alvars desioaii>i>üte ao p«»coço e ao* bombroa. 
EoLre os producios connecidos e apreciados da PARFU-

i SERIE NINON contam-ie : 

Í u . a t * i > . ^ j j u . u u r ^»su. m • u u U J m, 

que fai voltar os cabellos brancos a cor Datara l e «xist< 
I em l i cores ; 

A I : ^ T \ i t o ( - i i i . p i . i n i m o I I I r f r n r l o ) 

to e do gosto i 

a mai,a.., é ella uma Forma de p ila e è assim 

que a sociedade cultivada recompõe Com reflexão o 

idillio desapparecido e o inundo de Astrea dv-

oxo ou nào, eu i reio que e e en taioi ' 

de recpnstrucção de um sonho que so procura a !>el-

.H» Lembranças confusas da edade tle ouro que 

tn a alma humana ou antes aspirações para a 

harmonia das coisas que a realidade quotidiana nos 
r e i u s a e i p i e s o m e n t e a a i l e n o s l a z e n t r e v e r . 

Im esludanle esquisito 
Vuni dos arrabaldes mais distantes de Moi 

viviaha6o annos no mesmo quarteirão, o e-t-estu-

dante de philosophia daunlversididde da dka < • 

Stepanowitsch Stabii a. 

Toda a fortuna deste consistia de unia pequena bi-

bliotheca, de um i hambre, de um barrete e de um pai 

dc chinellas. No quarto, onde pelas paredes racl 

penetrava o vento, a neve e a chuva, nâo havia 

?íflrlUuERIE MOTlQuc I 
K S E 1 T E T 
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que augmenta, engrena e brane as pestanas e oi super 
'llios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olbar 

LA P d l E ET LA POJDRE MANODERMALE OE NINON 

Iara doura, alvará brilhante dai máos, e t c . etc. 

' « I I I I I «s l t j l r o v a n B c a r o nora a d* c a m o a o n d e r e ç o l o t n 
o r o t u l o p a r a o » i t « r a* i m l i a c o e * o f a i ü c a c o o i 

MAODEPAPA do duque, de príncipe, 
pur meio da 

Pà-U» d e s P r é l a t s , quo embranquece, alisa, 
atísetina a cpídenne, impede « destróe us fneiraB 
e tu rachas. 

do p"»q'j**na8 
burbuliiatj ou UM NARIZ PICADO 

com cravos tora a a recuperar sua brtui -uri. primitiva 
e suas CÚVCB lisas por meio do A n t i - I t o l h o s , 
produeto aem igual e muito controfoito. 

C L ' 1 U A I > 0 C O M A S C O N T M A F A C Ç Õ E S 

Para ser bella* encantar todos«tOlhos 
pó de deve-** servir da F l e u r «Io P W h r 

anoz feito eom Cructoa exoiuos. 

POUCOS CABELLOS 
I- i.arns.. r-r. a cr eeorrail i. etnpregan I . f. 

' CExtrait Ctiiiillatre aes Beneatctms • 
du Mont-Kalellit, y-i*. tombem impede 
que cai nu .• [<i.- li .jnenj liran. o». 

E.SENET,HraKs.i..e«r.35,R,d»4-SPD'.ei.bre,P3ns < 

NÀO ARRANQUEM MAIS' 
os Hcn,n<* "íinir -d >-,- .[:• • Sitfliruiqucie-Ofl < 

com \ Elixir (lenttfrice w fíênerí'rttns S 
i. /},o>it-iYlajeiia. < 

«E.SENET^dm.siitnvar.SB.R.i-i-SeDUT.b.C.HanS. } 

cama, nem cadeiras, nem mesmo uma meza, Não 

vestia nem camiza. nem qualquer outra roupa branca. 

I loniiia. comia, brbia, lia e escrevia sobre o assoalho. 

Entrara em desintelligencla com um seu lente sobre 

unia questão BCientifica, e desde d'ahi nâo abandonou 

durante sete annos a sua morada lugubre ; entretinha-

10 inundo exterior por meio de cartas. Duas 

vezes poi semana trazia-lhe a criada de nina família 

caridosa o seu iornecimento de comidas de pão preto. 

sal e Kuas (cerveja azeda . Não pagava aluguel do 

quarto, por isso que o proprietário lhe cedera por 35 

annos mesmo; porém a policia finalmente vio-se obri­

gada a tiral-o daquelle loco de immundicies em que 

permanecia o aiiachoreta, o filho das musas assim 

como de limpnl-o e vestil-ocom roupas mais apropria­

das ao rlima frio, transportando-o para o seu paiz 

natal, que lia 36 annos lhe era estranho. Soube então 

que era herdeiro de grandes terras pertencentes a um 

seu íallecido lio. O estudante de philosophia tratou 

de lofío vender os seus bens por um preço mui barato, 

afim de voltar para Moscow e continuar os seus es. 

tudos interrompidos. 
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Racahout 
DELANQRENIER 

Alimento Completo 

* • - ag radáve l . leve e í ac i lmen te 

ass imilável 

D verdadeiro RACAHOUT 

dos ÁRABES Delangren ie r 6 o 

[flelhor alimento das Crianças 
desde ;. idade de 7 3 8 mezes, e prin-
cipalmente no periosfo dn destnamar. 

-puiots. é recommendado ás m à e s q u a n d o 
' dão de m a m a r , aos conva lescen tes , 

> anêmicos , aos v e l h o s ; em resumo, 
que piccisa... de fortilicantes. 

Exigir .1 marca verdadeira 
DELANGRENIER-PARIS 

É eocootrado em todas as PHARMACIAS 
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VINHO DE C H A S S A I N Q 
Bt-DIOUTIVO 

R e c e i t a d o h a 3 0 a n n o » 

COüTa* u krVECQOBS M l VIAS UltiBBTIVAS 

PtHt, Atenue Victoria n* B. 4 
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A " P H O S P H A T I N A F A U Ê R E S " 
é o mais saboroso e o mais recommendado 
alimenl.. [.ara crianças desde a idade de 6 
a 7 mi-zes, i.rincipaln.ente quando começam 
a ser ..esníammadas e no periodo de 
crescimento. Facilita u denlição e concorre 
)iara b„a formação tios ossos. 
rum, A.KM.H VICTOSI» N- 6 E Nas PH«RMA.CIA5 
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Corylopsis do Japão 
SABÃO - ÍSStttCIA - PÒ ea ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VCOCTAL — BRILHANTINA — C0SUCT1COS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

O Trèfle iacarnat 
L . T . PEVER 

Perfume de Mode, 

Violettes de Parme 
SASÃO - ESSÊNCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VttiEJAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
H-iHA a JUVENILIOADE c BEULE2* do ROSTO 

A m e l b o r u m a i * h y g l e n l o a d e t o d a a a a p r e p a r a ç ô a . 
p a r a o t o u o a d o r 

Dentifrioios Mao-Tcha 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 

- - P A R I S i — 

AGUA HOUBIGANT 
S I M RIVAL .Al.A o TOUfíAUO. 

AGUA .Ir TOUCADOR II.....I Houbig 
AGUA .1,. COLÔNIA I.......,.,).- Russe. 

EXTRACTOS PARA . .ENC0S : Vinlelle 1,1. ale, 
Royal Houbigant, Peau .1 E..pagno Moskari. íris blanc, 
Le Partum Imperial, Moik. . Muguet, ils.ll.-l Reine, 
Imperial Uns-... Ulas blutic, II,•! ..|..' 1.1 .i„, Fougère 

•i ninia, JS.I.HI. .1 I ipagne. iam dc Russis, 
Giroflée, Corydali., I! u d'Or, Suitrixe, Rococo 

SABONETES : Ophélia, PeouilEspagua. Viole.leldô.le 
Fougère Roy.le, Uil de Taridoo, Royal II ilgant. 
PÓS OPHELIA. Xílüman da Bailai. 
P0'S_PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO V E G E T A L , para oa Cabellos. 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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Reflexões 
A1 medida que nos tornamos sábios, escapamos a 

alguns de nossos destinos ínstinctivos. 

Ha «'in todo sei um certo desejo tle sabedoria que 
poderia transformar em cons. lencia a maior parte dos 

da \ ido. I. o que foi transformado em consciên­
cia | i 11.it) pertence -is potências inimigas. Um soffrl-
mento IJUC vossa alma transform u em doçura, em in­
dulgência ou em sonisos pacientes, ú um soffrlmento 
que nâo voltará mai - espirituacs; e uma 
falta e nm defeito quo encara st es de frente é uma falta 
e um defeito que não vos podem mais prejudicar, 
t[tie não podem mais prejudicar aos outros. 

A ESTAÇÃO (supplemeiito Utterarlo) 

derem presença de uma alma que a venceu mais de 
uma vez e o sábio que passa Interrompe rall di .unas. 

Nunca nos esqueçamos de que tudo quanto nos 
• i da mesma natureza que n 
,i ventura qu i nta, se apresenta a 

nossa .ilma sob a forma de nossos pensamentos babl-
Luaes e nenhuma oceasião heróica seoffereccu jamais 
•A aquelle que nâo cia um heroe silencioso i obsi uro 
desde um grande numero de annos. 

Subi a montanha ou descei paro o aldeia, ide no 
6m do mundo ou passeae em vulto da casa, só a vós 
mesmos encontrarei' sobre os caminhos do ai i 

EM APERTO P< Ui 1 dXIII IUI t. [Segundoo quadro dr 11. rmann K 

Existem relações inces ante entre o instineto e o 
destino, ' l ies se sustentam u i n a o o u l m e rodam de 
mãos dadas cm voltada casa do desattento, Ma 

diminuírem si a força cega do instineto. 
diminue em torno de si a força do destin i 
cllc crea uma espécie de I >, inviolável na 
proporção dc i ua abedorlac aquelles que passam por 

i na zona allumlada dr sua consclem la adqui­
rida nada tem a temer do accaso, emquanto s 
ram nesta tona, 

Collocae Sócrates e Jesus Christo no meio di 
das e a (Irestlo não sc dará emquanto elles estiverem 
no pabicio de Agamenon : e sr elli 
tado -i entrada da morada de foi a le, CE lipo a io teria 
pensado em se vasar < í olhos. 

Ha desgraças que a fatalidade nâo ousa emprchen 

Se fudas ahe esta tarde, irá para [udas c lerci oi i a-
• trahir; mas se Sócrates abre a porta,encon 
oi rates adormecido no umbral e terá si io 

de ser sábio. 

Nos as aventuras vagam em torno «It- a 
abelhas em toi no do cortlço. Esperam que a idéa mãe 
acabe de sahii de nossa a lma; e quandosah lo . se ag-
glomeram era redor delta. Menti e as i Ura 

ao D contro ; araae 1 o cai ba das iventuras 
e tremecerá de amor. Pareço que tudo só espera um 
signal interioi e sc nossa alma torna-se mais sal 
a tarde, a d* \ poi ella de manh í torno 
t: ma rn. 

VI* 

XXVIIl 

A mulher e o leão 
APOLl >G0 KABYLA 

I 
. . . . . . V , . ' . ] . . . . f . T l . l ,11111. f l . / . ! * . I I . _ migos. A ni' io - aminlio i oi , I 

• • onduziu, sobn t i n l i u i u le 

a mulher manifestaram crand. 
••• perguntaram-lhe qZ 

a Unha rei onduzido. 
I in leão ella;— foi bondoso 

mlgo, mas (em um nulo. 
o que estava agachodo perto delia, ouviu esiM 

dizeri 3 e foi se i mbora. 
do ,i florest-

u • com um l< • • [ue lhe disse : 
Pega n*um pão e bate-mc. 

. Lato disse ella: porque houve utn a» 
que m e p r e s t o u u m ser' sei se foste iu' 0(J 

outro. 
Fui r n . 

n não posso bater-te* 
— Bate-me < om ti 

. ella pegou num páo, bateu lhe <• feri-o, 
I, o leão di 

Agora podes retii 
I ous ou tres mezes depois disto, encontraraatj 

. • ão e a mulher. E o leão disse-llic; 
em que me feriste - lista i 

Está curado— respondeu a mulher. 
i ) pello tornou a • 
i i n ni iu, sim 

— Uma ferida i ui i si . o;d nariarrente— 
o leão mas nào o mal que luz uma injuria. PreW 

i a< is oggravos da língua dumi 
mulher. 

isio, levou-a c devorou-a. 

Ultima pagina 

( luantas chimeras. flòi. e quant. -
não chegaram o mi 

Ao nosso ninho os ideaes risi 
vinham pedir um carinhoso abiigo; 
que as grandes lllusòcs fogi 
rios peitos ondi 

buscar as almas 
. i cora • • s felizi 

E o ni 
. brilhante intenso, 

que enti iva em nossi >s peitos doi i 
.- iiluminava-os dc um prazer immenso, 
E i u receitava umas i 

; ti ura: 
. lu me ouvias, i ai inhoso c pura, 
cobertas de ru 

Olt! que doce vivei ! 
•• empre cheio! 

Dava-lhe um magi i em anto o teu 
i erfuma 
I si alguma tristeza passageira 
vinha nublar o céu de minha vida. 
vendo-te a mim 

fugia espavorida! 

11 

Hoje o painel ridente transmudou-se 
num triste quadro de sombrias cores: 
— Não sinto o teu olhar sereno c doce, 
e*a primavera já não tem mais flori 
Toldaram-se-me os céus azues, rii o 
das minhas lUusõeS uim ti obrigo ! 

Quantas chimeras. 8< sonhos 

Poi to Alegre—,<i. 

Mosaico 
— Nhonhô entra na saia onde estão reunidas i 

• 

O pai olhando-lhe paia as mãos] Mas i 
, teres as m8o de tal manei" 

sujas de areão ?! 
\"honhòi i o no cent i 

de mamãe ! 
j rosto 

Ouvido na boi 
i . 

\ist.t da probidade t . ., 
' . . , ti que voi i im pergunta é duro' 

resp. u 
convidei-o para jantai e que á noite não faltava 
único garfo, 

Álbum modi i no : 
— Do homem jiara a mulher, talvez não baj 

alguma de perfeitamente verdadeiro e 
dos sentimentos que a palavra não expiiim . -
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ÒançOes sem metro 
PROBLEMA 

1U quasi um século, dlsla o velho tna< hon ta, . 
do . iriente 

lente, Inimigo daluz, 
da m a ' 

ntaâo, c os s e n h o s , a l h o s d a n o i t e , a o r o m p e r d o d i a I 
.11. cai ! recoi 

Ouvi out r o r a o p r a n t o d o s h o m e n s , o u v i a s a l e ^ t t a s 
r u m o r o s a s . 

A c a d a esqul fe c o r r e s p o n d o u m b e i ç o , l i e p o i s d o 
m 0 r t o i. h e r d e i r o . Da m e s m a l e r r a q u e a s l.i.. 

is ro ; . 1 ^ . . . 

. . . H-t is v e n d o ao l o n g e , a q u e l l a p l a n í c i e v c r d e j a n t e . 
n a s l a v r a d a s o o l a v r a d o i q i l c a n d o 

i r e l h a d o a r a d o ? E s s e h o m e m t r a b a l h a e c a n t a ; ou-
laqui .i t o a d a m e l a n c o l l i a, d e s d e o n a s c e r do 

n o i t e . 
Deve i a , q u e l h e hc.be o s u o r c q u e 

r e l h a ; e n t r e t a n t o , e l l e m e d i s s e u m a vea : 
os a t e r r a ; • a t e r r a q u e d á o t r i g o e a 

s c p u l t u a r . • 
te vivi 
Eu b e m q u l x e r a > o r a p r e h e n d e i c o m o e l l e am 

moüs t ro , q u e nos a l i m e n t a e n o s d e v o r a . 

St i H Ç V ) 

1' ra . re troí e d e , i n s e n s a t o ! 
teu v e n h o di [ a g e m . 
Desc i a o l u n d o dos p r o b l e m a s ; v is i te i c o m o v e r m e , 

«is e n t r a n h a s tia t e r r a ; c o m o v e n d a v a i , o s d e s e r t o s : 
c o m o l e ã o . os a n t r o s ; c o m a á g u a , a s r e g i õ e s d a 
t o r m e n t a ; c o m o s e s p e c t r o s , o c o r a ç ã o d a noi te ; c o m 
as e s t r e l l a s . o i n f i n i t o ; c o m a s s o m b r a s , o n e b u l o s o 
p a s s a d o ! . . . 

D e u - m e luz o s o l ; d e u - m e v i g o r o p e n h a s c o ; d e u - m e 
. . • i n . o t r o v ã o : deu -m< e n e r la, o r a i o ; d e u -

in , azas o i y c l o n e ; d e u - m e a r r o j o o m a r i 

A R S T A Ç Ã O (irapj)l e m e n t o U t t e r a r i o ) 

E s t u d e i , I n d a g u e i , a u s c u l t e l . , i n t e r p e l l e i , I n v o q u e i , 
o b s e r v e i , u p o s t r o p h e i , fui d.\ n p o s t r o p h e i m a l d i ç ã o , 
d a m a l d i ç ã o á b l a s p h c i n i a 1 A u r u s p i c e s a c r l l e g o , ab r i 
o v e n t n u s e s ! S o n d e i . s o n d e i , s o n d e i ! 
liei o g e n l o u e g r o d a s m c t a m o r p h o s e s ; p i o v o q u c i a s 

s i n o ! 

j . .11 leu me 
N u n c a ! .. 

l: e u It n o a b y s t n o : 
— « N u m a ! •• 

R A U I 

p r e o e c u p a o s v ivos e o s c o n s e r v a s e m p r e 

sem Fôlego o a n e c e s s i d a d e d e a s s e g u r a i a e x i s t e m ia 

M a s feito is o, n i n g u é m s a b e m a i s o q u e t e m a f a z e r . 

I g u a l m e n t e o s e g u n d o es fo rço d o h o m e m é a l l i v i a i 

o p e s o d a v ida , t o r n a i - a I n s e n s í v e l , matar o tempo, i s to 

i , e s . ap.ii a., a b o r r e c i m e n t o , N ^ s os v e m o s , ura i 

l iv res . le t o d a a m i s é r i a m a t e i ial c m o r a l , u m a vez q u e , 

d e s c a r r e g a i a m s e u s h o m b r o s d e q u a l q u e i o u t r o f a rdo , 

i p a i a e l l e s m e s m o s e CDnsidcra-

n m. c o m o um g a n h o , t o d a h o r a q u e c o n s e g u i r a m pas ­

s a r , b e m «pie n o fundo < -sa h o r a sei a d e s t a c a d a ' ; 

icia, q u e e l l e s s c e s f o r ç a m d e p ro longa i 

t a n t o z e l o . 

l o r r e c i m e n t o não • n m m a l a d e s d e n h a r : q u e 

d e s e s p e r o d l e a c a b a p o r d e s e n h a i no ro s to ! F a z c o m 

q u e o s h o m e n s tpie s> a m a m t ã o p o u c o e n t r e s i . se 

p r o c u r e m e n t r e t a n t o t ã o l o u c a m e n t e . 

E s t e d e s e s p e r o é a fonte d o I n s t i n e t o so . lal l l e s t a d o 

o c o n i d c i . i t . . m o u m a c a l a m i d a d e p u b l i c a c p o r p ru ­

d ê n c i a t o m a m e d i d a s p a r a o c o m b a t e r . E s t e l l age l lo , , 

n ã o m e n o s q u e s e u e x t r e m ) o p p o s t o , a f o m e , p o d e im- j 
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pe l l i r os h o m e n s a t o d o s os t r a s b o r d a m e n t o s : é p r e c i s o 

a o p o v o panem ei círCCI 

O r u d e s y s t e m a p e n i t e n c i á r i o de P h l l a d o l p h l a , fun­

il,ido s o b r o a s o l i d ã o e a I n a c ç ã o , faz d o a b o r r e c i m e n t o 

u m i n s t r u m e n t o d e s u p p l i c i o t ã o t e r r í v e l , q u e , p a r a 

. m a i s d c u m c o n d e m n a d o r e c o r r e u a o 

s u i c í d i o . 

. m i s é r i a i o agul lhf to p e r p e t u o p a r a o p o v o . o 

a b o r r e c i m e n t o o 6 p a r a a s p e s s o a s d e s o c i e d a d e . 

Na v ida civil o d o m i n g o r e p r e s e n t a o a b o r r e c i m e n t o , 

e o s se i s d i a s d a s e m a n a a m i s é r i a . 

SCHOI-KNIIALER. 

Mesmo argumento 
i s o r o r e n d i - t e d e s c u í d 

F i t a n d o me IR, u n e n te o m e u r iva l ; 
1 )o t eu o l h a r a b r a s 
N a ralnValma a c c e n d e o fogo i 

Tu in • d i s s e s t e e n t ã o , q u a n d o te a r 
a t r o a m o r CTI m e u p e i t o n"i i t e m a i s ; 

Foi tal p a i x ã o d a d u r a ç ã o de um d ia ; 
1 "m c m o u t r o d e o l h a r e s : n a d a m a i s . • 

I )• am | ue r v i n g a n ç a l o u c a 
E e m v i n g a r - m e b u s q u e i m o d o c a b a l 
C o l h e n d o de E'Jia n a foi mo i a b o c a 
1 "in infinito be i jo v i r g i n a l . 

a ã o • r e l a s , c a i a V i o l a n t e 
t | R : m e u pe i t o fiel t e dê r i v a e s : 
E s s e be i jo loi fo^o d e u m i n s t a n t e ; 
U m e n c o n t r o dc l áb ios : n a d a m a i s . 

N i t e r o y : i8_>rj 

\I P A S S E I O A C A V A M , PI RI ' Ü Si >. Sogui 
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Resposta cruel 
V á r i o s c o n s p i r a d o r e s f o r a m c o n d e m nados á l o n a 

0 p o e t a Re lú fl fo o p r i m e i r o q u e sub io a m e d o n h a 
e s c a d a . I he a 11 irda 

t onfoi me o 
ça l -o no u i to fi a< a, pai 
e pacii i foram de vei 

— N 
v a n t a n d o s e . nem m e s m o torcei u m a c o r d a 

( ' o m o o s a c c i d e n t e s di r i o n s e 
q u e n c i a ordinária o p e r d ã o , m a n d a r a m ao | 

• que determii 
O q u e dia o i 

— Q u e na Kussi. 
i a z e i . 

— Está b o m ! r e s p o n d e u o a u t o . r a t a , provi m- lhe o 
c o n t r a r i o . 

Pensamento; 
O o r g u l h o e u m a vaula le qm e ixa i om-

mette i b i 

«Juetn n ã o t e m caracter não e um hoi 
co isa . 

S e os g a t o s t i v e s s e m a z a s , nem m a i s u m p a s s a r i n h o 
r e s t a r i a no m u n d o S e t o d o s pud< i o q u e 
d e s e j a m , n ã o r e s t a r i a m m ns b e n s a 

A e x p e r i ê n c i a é c o m o a estreita p o l a r : só 
h o m e m a no i te . 

A s a l tas posiçi >es s ã o co 
i a s a lcau. 

I i meriti • 

-*• CHRONIQUETA • 
10 d e Abr i l di 

O p r e . Repub l i i .1 vo l tou são e i a lvo d a 

M 

brar as ant igas e x c u r s õ e s i m p e i 

reportei 

q u e p a r e c e , s e p u l t a 

rio, o q u e a l i a s não i m p e d e 

d e e n t e n d i d a 01 a h i á c r e d u l i d a d e dos pa . 

c o v i o s . 

X'uin d i s curso f a m o s o , p r o n u n c i a d o e m l taro 

o c l i e i e d o Estad 1 ir/. .1 a p o l o g i a de D a n t o n , q u e — 

v e r d a d e , v e r d a d e — entrou na rhetor ica p r e s i d e n c i a l 

c o m o P i la tos in. C r e d o . I sso d e u 1 g a r ,1 q u e o primi Iro 

jornal i s ta bras i l e i ro , c e n s u r a n d o a s y m p a t h i a d o 

Dr. C a n fizesse 

d a R e v o l u ç ã o i r a n c e z a um., a p r e c i a ç ã o q u e se iã tudo 

m e n o s r e p u b Ü c a n a . 

D e s ^ o s t o u - m e e s s a aprei 

criptor q u e admiro e respi p e r e g r i n o 

esp i r i l 

l e i ro e m matér ia d c justiça r e p u b l i c a n a . O e m i n e n t e 

jornal i s ta insp irou-se nas idéas de T a i n e , q u e . nm 

g r a n d e p h i l o s o p h o , m a s polit i i a m e n t e f a l l a n d o — u m 

escr iptor injusto e é ••• 

N*in ui 1 i n c e r a m e n t e repub l i cano s e m 

v e n e r a r a m e m ó r i a 

a n a l y s a m o s a um s é c u l o u. d i s t a n c i a , m u i t o b e m re-

f e s t e l a d o s na n o s s a pol trona famil iar, t»o lado d o s 

filhos •• d a e s p o s a , s e m nos r epor tarmos a s c i r c u r n -

s t a n c i a s d a é p o c a e do m e i o , e s s a g r a n d e f i 

p a r e c e r á s inistra e s a n g u i n á r i a ; e n t r e m o s , p o n 

â m a g o do Terror, e, de i l laçào e m ÍIlação, D a n t o n sur 

gira a o s n o s s o s . . l hos c o m o um anjo d o bem un 

U m de i dav i a , se n ã o I 

r e p u b l i c a n o s , e o < o n f u n d i r m o s 1 om R o 

M a r a t . 

N ã o n o s m e t í a m o s , p o r é m , n e s s a s fui 

c a s , r id ícu las n'uuia l igeira 1 hroniqueta , e tami D 

q u e o D r . F r a n c i s c o Pereira P a s s o s d e i x a s s e a dire-

ctoría d a E s t r a d a d e F e r r o ' e n t r a i d o Braz i l . 

D u r a n t e a p r o v e i t o s a admlnis t l 

prof i ss ional não h o u v e n a q u e l l a Estrada nenhu 

- o u t r o de trens , c e n h u m d e s c a r r i l l a m e n t o , n e n h u m 

A I : N T M » « ( *applf»mf nln Hifomrlo) 

in s . i s t ie ; o s trens pa • chi aram n hora ; 

nos ai m a s e n s ; os pa 

• c o m m e i c io 1 

;o i m p o r t a n t e . e t o d a .1 

ent i 

• i a . , . 

. p o r q u e ? P o r q u e era um funi c l o n a r i • d<- pri­

m e i r a o r d e m , u m s e r v i d o i I n d i s p e n s á v e l , um h o m e m 

o, a. t ivo e a l t i v o , qu i t i n h a a cons i iene ia n i t ida 

ora l t â o 

• jue h o n r o u c o m o •• n e c e s s á r i o .1 

pa ra a s li icoi 

• i l •! i s , 

I lou • t m b r a e Fei ro 

de pu l so , fino poe ta . 1 11-

• apho ins igne , tinli 1 a p e u a os , a e d a d e 

e m q u e o boi n e m d e l e t t r a s c o m e ç a a v i v e r p a r a 

u n d o e r a q u a s i um v e l h o . Foi um sonhadi 

q u e c i d 1 pela I 1 q u e loi e m p a r t e 

obra sua , poi que n i n g u é m 0111 mais ardor do q u e e l le 

a g a n d 1 r e p u b l i c a n a , o que n ã o o Impi -

diii de ser u m e n g e n h e i r o nota,vel, q u e s e d i s t i n g u i u 

por m u i t s ti ue hi >:. a m a s u a m e m o i ia 

E L O Y , O H E R O E . 

THEATROS-^ 
1 ,ril de 1899. 

1 ) /< ido pe la com­

panhia 1 a n o t h e a t r o L u c i n d a , 

farça e n a c t o s , fil ro 1 o m q u e ei 

os L a b i c h e s , n- C la i rv i lh s, o s r-ii tu lini - te fizeram 

oti i i ' tn.1 a f o r t u n a d o P a l a i s - R o y a l . 

t r e esi 

• n ã o fazi 1 r i r , e e s s e dt sid difficil-

elli e n t e . D u r a n t e < 

ai ios D a l h a d a a do p u b l i c o . 

C o e l h o N e t t o , q u e m o s t r o u , t o m o Rêlicario, incon-

• nm d o s rari • 

ptores c o m q u e m ainda p ô d e con'... 1 t teratura 

d r a m á t i c a . Es t a m o s cei los • 

^sít ios t r i u m -

phos que tem alçam; adi • 1 c o m 

as s u a s deli , ii 1; i.is. 

N ã o o d e s a l e n t e o i n s u c o 

1 d i r e c t a m e n t i m a s da c r i se t< 

q u e n e s t e m o m e n t o 1 industria thea tra l . 

N e n h u m auc lo i é c a p a z d e a t t r a h i i n e s t e m o m e n t o o 

p u b l i c o a u m a p l a t é a , se n ã o p e d i r o a d j u t o r i o d o s 

r a p h o s , d o s m ú s i c o s , dos m a c h i n i s t a s , d o s a l -

• 

m a s 1 .1 v e r d a d i 

A c o m p a n h i a d r a m á t i c a do d i s t l nc toa< l 

M e d e i r o s r e p r e s e n t o u a n t e - h o n t e m , n o V a r i e d a d e s , o 

[ u g o . 

, n iva ti. b >a v o n t a d e , e o p u b l i c o 

t a m b é m . O d r a m a , t ras ladado d o a l e x a n d r i n o hi 

para a p rosa do l i< • p o.'10 E d u a r d o de Faria , perde 

muito (lo s e n e n c a n t o u l tra-ro inant ico . 

• 

S a r e s dt: Me-

del i 1 is . 
.V. 

N o i ÍH i n d a , • c o m p a n h i a l e r r e l r a d e Sou 

vida nova a u m I eão i .ucot te , 

. 
di. theatro s . i '< 

A ei: ,0 .1. i-
1 I l a u d i u . 

1. 1 o n t i n u a m as ri p r e s e n t a ç õ e s da 

. , q u e d e c i d i d a me ,ie e a l m i b o a s g r a ç a s d o 

p u b l i c o . 

A 1 o m p a n h i a d r a m á t i c a d e I s m e n l a d o s S a n t 

• 1 \ p o l l o c o m um d r a m a l h 

XJCVTIl A N N O N . 7 

L . M . "" " 

S a n t ' A n n a . o n d e está p r e p a r a n d o uma > 

de Mon/mavour, 1 l epo im 1 

X . Y Z 

; I - ;M)VIIIAIIES M I S U A E S ; . } 

• • 

• . 

M a n o e l A n t ô n i o G u i m a r ã e s 

1. B u r a c o , v a l s a E x t r a v a g â n c i a poi Luiz \ "elho da 
S i l v a , 

l ü v i n a l , vai- : C a s t r o Leal . 
] üstini 10, . | o â o I >. L. Keis 

E . B e v i l a c q u a & C . 

, \s> 1 . Zosne . 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A s u p e r i o r i d a d e d'es as sào demonstradas ptla 

t raba lho jus ta a d a p ç S o e grande admi-

t o d o s q u e a^ t e m e x a m i n a d o . 

Para mais informações dirijam-sc ao Ojiisullorio do 

J)r. :i. 1\. Ebert 
DENTISTA AMERICANO 

I t - u - a . d o s O u r i v e s , 7 1 - 1 a n d a r 

¥ ULTIMAS NOVIDADES HUSIGUI! 
Grude raiaooitciintDio dc pianos . musicas 

EFRTliS DE 7ASC0NCELLOS, MORAND K . 

t% 

1 4 7 , l i a . c i o O a . v - L d . D r , 1 4 7 

A l c e s t e , po lka de M. P e d r o z a i$ooo ! 

C u b a n a 1 i o * e d i ç ã o po lka de J . G Christo iS5oo 
M e r c e d e s , i * e d i ç ã o , po lka de A Giannbü 11000 
Santi ha , po lka d e J. G . Chr i s to [$000 
Lo in d e s y e u x , m a i s près du coeur , haba-

nera d e J M. P e r d i g ã o . . i?ooo 
mastor , 6" e d i ç ã o , va l sa d e M. Leroy i$5oo! 

L j D i v a | is•« e d i ç ã o ) , v a l s a d e J G . Christo i$5oo. 
M a i s d o e u m a i n g r a t i d ã o , v a l s a dt 1 

c e r d a 

A 
iS5oo 

' - B e m se i q u e .u 
• e A. Ke lb 1 . . . tS:oo' 

ii M i n h a quer ida , s u e c e s s o ) v a l s a de A. E. 
, Costa . ij^oo1" 

D e v a n e i o , v a l s a d e A . (Cavalcanti . i$5oo 
• i te , v a l s a de A u r é l i o C a v a l c a n t i . . . i$5oo 

N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r Carne i ro i$?oo 
1 n s t i c o m o eu(7 a e d . ) , v a l s a d e E v o z a h F* i$íoo 

V o u p e n s a r , v a l s a d e A u r é l i o Cavalcant i . iS5oo 
a m e r i c a n o , pas cie quatre dc J. Re is . . . tSíoo 
Garru la . s c h o t t i c h de 11 Lacarda . . . . . is5oo 
Grína lda d e n o i v a , s c h o t t i s c h d e EvorahF" ISJOO 
P l a i n t e , m a z u r k a d e A n n a M. de F r e i t a s i |ooo 
B o r b o l e t a s , quadr i lha d e te. C o u t o IJ5ÜO 

Remettem-se encommendas para o 
iaterior 

Üí 147. ttUA 1)0 OITIDOH, 147. 

P^*-
MOLDES CORTADOS 

| TAMANHO NATURAL 

. : i n a 15C00-S 

I N- I1 • n s t o ljOOO. I 
f* P e l o c o r r e i o m a i s 3 0 0 . 

I ' * ' ' • s , . . , . , . ..'V,aJSSS 

Reconstllulnte geral 
do Systema nervoso. 

Neurasthenia. 4P 
<éi m# 

'* .^V f Debilidade geral. 
Anemia Phosphaturil, 

Enxaquecas, 

CHÀB8JUNG S G • Parta , 6, Av 
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PERIGOS DE UMA LBVIOCaDH 
COMEDI \ EM i VCTO 

ORiaiNAL BRASILEIRO 

DR. CARLOS COSTA 
PERSOS UJENS 

Arthnr Rm i 

pi i miniira di Muitqai i que, ntcdic 
p l.i onoi Bai I \ i i l i n i 

| Itamos, velho militai . 
Dr. andrew, im 
Paul • : " ! " . 
, ] , , . , . |ianliulio, 11 iu il • 

00 
4i l 

p i , ,.i: \.. ",o L>,\ -. i SA Snln elegante em CAM ile Arthur. 
'" i I" '• lateraos Mo pi iuieiro |>lauo 6 ••-• 
uma luesinhn sobre a qual deve haver ura lym-

l„iii... ii oleiro, etc. Jornaes. 

COSI I.CBÂO 

\ XII 

• : 

\u--, M i n h i s c n h i ra . 
. V", E x . m e p e r d o a i i tei 

entrad • i c i a r j 
a i s so 

i to d c V , E x . u m a e n t r e ­
vista parlii 

Poi • n ã o , S i . 1 ) o u t o r . . . 
II 1 R a m o s , m e u v e l h o 

l <nta) o lia dc p e r m i t t l r . . . 
I i. | d n v ; d a . . . D e i x o 03 

em l i b e r d a d e . . . 
L E O N O R — N a o , n ã o sc vii a m d a . . . P e ç o - l h e q u e 

e spe re por A r t h u r , . . Alli no [ a b l n e t c e s t a r á a g o s t o 
e achar. i c o m q u e m a t a r o t e m p o . . , 

Ai ui/oi IÍRI ,• i — O S r . I o r o n c l será b a s t a n t e i n d u l -
pen te cm d e s c u l p a i - m e . . . 

De t o d o o c o r a ç ã o . a farte) H e i d c o u v i r 
ludo. i s to m e es tá chi i r a n d o a c h a m u s c o . . . dl Ati • ,". 

S C E N A M i l 

u i , L E O N O R e d e p o i s A R T I U n e C O R O N E L 

Ai.i i i — M i n h a s e n h o r a , 
vim ped i r - l he o m e u s o c e g >. a m i n h a f e l i c i d a d e . . . 

LEONOR (mostra-lhe um.\ cadi ra utra) — 
Não o c o m p r e h e n d o . . 

A L I ' sentindo-se, admirado) — N S o me 
c o m p r e h e n d e ?! V. E x . n ã o r e c e b e u m i n h a c a r t a ? 

L E O m i (admirada)— «Jue • 
A L I to) — \ . E x . n ã o leu al 

l inhas '' •' <' e 

cuja r e s p o s t a v e n h o s u p p l i c a i ? E ' a p a z , é a t r a n -
lade d c m i n h a v i d a q u e v e n h o i m p l o r a r (sttppli-

cante). 
L IR — M a s s e n h o r . . . 

.. - A mi e n e . a lem me • 
culos de a n g u s t i a n ' e s t e s m i n u t o s d e e s p e r a . . . i Arthur 
entra pelo fundo epára D j a - m e , p o r p i e d a d e , o 
que e s c r e v e u a sen m a r i d o é fala \ s i m ? n 

LEONOR (aparte}— A h i c o m p r e h e n d o l u d o . . . (abaxi 
• ' • 

lento - M u i t o b e m ! (Albuqnei 
i i h o r a d a e n ­

t r ev i s t a p e d i d a . . . [fl Albuquerque) C o v a r d e ! 
A u i o' i i •''"''- - Ai t h u i . n ã o s e j a s In ju s to , a n t e s d e 

c o n b è c e r e s I o d a a v e r d a d e I . . . 
•eu [adiantando t) Pol i n Lo s o u b e r a m pi 

o u t r o l u g a i m a i s p r ó p r i o do q u e m i n h a p r ó p r i a i asa r 
LEO.VO Si leni lo e o u ç a . . , 
A R T H U R - Si 

Vão d ' e s ta c a r t a . . . ' AU'"~ 

.ida. lema a earl.e. . Artltlll 
i i 1 

• carta dasmã 
OAEL E s t a c a r i a d i* o s e g u i n t e : « S e n h o r a . . . 
i c a r t a se i q u e ti/, m a l . . . c a l c u l e p o r t a n t o o 

q u e t en »l s u a . a u s a . . . \ s e n h o r a t 
t a n t e c rue l e m fazer r e b e n l 
m e n t o u u e j u l g o c r i m i n o s o n o s ca . P 
b a d e . . . i h o r a s c s t a r e l 

a vossos p é s . . . >• 
.nt i. o 

. , • . N , , , . . : i m a ; m a s e m 
tudo i. ' ' " a r t h u r q u e 
estou ei i a f l h o r a s . . . 

A L I UO • i • a s cxpl i i 
meu a m i g o A r t h u r , a qi m t l n ü o a i on e ra o m • 
tal, di i fFremos i p e n a de l a -
llflo. 

R - F a l l c , s e n h o r . . . 
A L U I 

po?a d i r ig iu - t e , c o n h 
, arta). 

\ . ' . ' . - , • . 

A R T H U R L e i a . . , 
AEBUQI I RQI i O S r . < o r o n c l qu . sei i o nos 

c h a r a d a . . . (M 
' II ei) 

A V.ST\*p\*s faapplrmonl;> l i iomrlo) 

omo a carta e I • Si B a r b o s a , n h a I 
m u l t o t e m p o eu a n d a v a des i oni l . ida ái e r ca d o i 
de s * ' 1 a b a n d o n o ; f i na lmen te o ai a s o ou a m i n h a 
1 ' " " • •' lhos cu­

ida— Albuqnei h •• olham se um 
o s< nnoi aein pe jo , < sem u n i u ] . ' 

• .1 .i e s p i i a 

tle u m h o m e m - q n e m len a g e m do c h a m a r ami­
g o , . . e s q u e c e n d o os p r a z e r e s d o m é s t i c o s , p a s s a n o i t e s 
i n t e i r a s cin c a s a d e u m a p e s s o a . . . 

— Has t a , b a s t a . . . 
• 

• 

— J à i fim . . e m 
ima pes soa a q u e m t a m b é m c o n s i d e r e i lha 

ancii; a d a . ] . ; s . u so d ize i lhe q u e me re 
D. j u s t i n a d e A l b u q u e r q u e . . . 

l.i ONI u O t e r r í v e l i i 
(«f re • < • - • • , \ rthtir. Coronel t Al­
buquerque "! • :::• . fl , Ua . 

\ n i IIUR • Esquei ; ami is l udo , L e o n o r , . . 
1 •••)•••' i S o m o [iido - • I p a d o s . 

( o O M a A p o i a d o . . . r- foi u m a l i ç ã o m u l t o s< i 
l a n t o p a r a a s e n h o r a I > L e o n o r , c o m o p a r a os m e u s 

. . P a r a a senho i i, p o r q u e , p e r m i t t a q u e lhe 
d i g a , a s q u e s t õ e s d o m e s t i i LS d e v e m s d m u i t o i n t i m a s . 
c c m si não d e \ em fazei rei ahli 

1 s o b r e In Lssim b a r a t e a n d o - s e a r e i ' 
m u i t a s v e z e s p o r m e i o s c a p r i c h o s OU a n t i p a -

Ih ias I n f u n d a d a s , P a r a os s e n h o r e s , p o r q u e impru ­
d e n t e e I r r c f i c c t i d a m e n t e n ã o s a b e m d o m i n a r o s im-

tão ei i s t t eos e q u e t ã o f a c i l m e n t e 
\ d i g n a e s p o s a d o S r . D r . A l b u ­

q u e r q u e i . a injur ia d a S r a . I> L e o n o r e 
n e m a p i m a r i d o ; o S t . A r ­
thui B a r b o s a n ã o t i n h a d i r e i t o d c s u s p e i t a i d.\ v i r t u o s a 
filha d o m e u me lho i a m i g o , . . 

Li i INOR !e. antando-se .braça o Co ••• 
nel) —' í b r i g a d a , meu (a A 
P e r d o e m m e . 

Irthurc Albuquerque cada um de lad 'etlios a 
mão de Leonoi • • • • 
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0 Egyplo 
l iosas qui ic reali 

i nda m e t a d e d o s é c u l o q u e e s t á a f inda r , ÍA a 
cons t rucç&o d o c a n a l dc Sue/., qur l iga o m a r M e d i t e i . 
r a n ç o c o m o m a r V e r m e l h o , e s t a b e l e c e n d o um c a m i ­
n h o m u i t o m a i s . u r t o d a E u r o p a p a i a o O r i e n t e i 
o do t !abo d.i I loa E s p e r a n ç a . 

1 IÍZ a h i s to r i a q u e e s t e ca e r a s m u i t o 
r e m o t a s , m a s q u e por u m a s ri • i l t tções g e o l ó g i c a s fe­
c h o u , r e s t a b e l e c e n d o - s e o I s l h m o q u e l igava a África 
,i A r á b i a . O s P h a r a ó s da >..• d y n a s t i a , q u e d o m i n a ­
r a m n o E g y p t o h a m a l s d c 13 . séculos , t e n t a r a m n 
b e l c c e l o e Sti t vão a t t r t b u u es te p r o p ó s i t o i Sc o s t r i s , 
D a r l u s i i t b c l e c e u a c un n > N i l o e o m n 

\ i - i n i i e c ii.V. c o n t i n u o u a obra p o r q u • s u p p n 
n h a q u e a pei fui • 

in de nivel s u p e r i o i as ,i ruas do Mai 
m e l h o . 

1 i l o r i n e n t e h o u v e v a r i a s t e n t a t i v a s p a r a se abr i i 
est i impo i t a n t e via d c c o m m u n i c a ç ã o , i o n c e b i d a t am-

tdo Affonso d1 M b u q u e r q u c , a q u a l so foi 
Ia por F e r n a n d d c L e s s e p s , o d i s t i n e t o e n g e -

n h r . r o f r ancez q u e fez o p r o j e c t o pe r ío r -
m e n t e a c o n s t r u c ç ã o . 

E m ' o d c n o v e m b r o d e iS"-i. u m f i rman d o s u l t ã o 
d a T u r q l eu a o e n g e n h e i r i L e s s e p s o d i r e i t o 

• n p a n h i a p a r a l e v a i a 
m o n u m e n t a l o b r a , c o r t a n d o o i s t h m o d e S u e z . O s es-
t u d o s p r i n c i p i a r a m e m d e z e m b r o d e i 8 5 5 , os t r a b a l h o s 
d e c o n s t r u c ç ã o e m i85g c d e m o r a r a m - s e ati r 
q u r . com g r a n d e s o l e r a n i d a d e , foi i n a u g u r a d o o ( a n a l , 

i i j [ é g u a s d e c o m p r i m e n t o e a l a r g u r a va­
riável d e 58o o i m e i i o s . P r i n c i p i a c m P o r t - S a i d n o 
M e d i t e r r â n e o , p a s s a por f e n e h , a t t i n g e a e x t r e m i d a d e 
sul do lago M e n z a l e h , c o n t o r n a e a t r a v e s s a o la • 
Hal la l i , c h e g a a o l a g o T i s s a h , o n d e foi c o n s t r u í d a a 
p i t o n sca e be l l a < Idade de I sma i l i a , p ro longa-s i 

Lmargos e d e s e m b o c a p e r t o d a c i d a d e de S u e z , 
no Mai Verrai e r n o ingle2 q u e t i n h a dili-

. a n d i o s o proje i to de 
te. ile i uiriu por In t e r f e rem ia d o m i n i s t r o 

Beacons f i e ld , 177: o> a c ç õ e s d a 
. inh ia d o c a n a l por - .o o 

Lssim u m d o s maior t 
.: am «limos d o c a n a l 

I n g l a t e r r a e o 1 
i po r t anc i a q u e a I n g l a t e r r a d á a o s negc lo 

. en te d e v i d a a CnOTme I 
q u e t e m dc possu i r o < anal p a r a s e r v i ç o 

• n t e . 

• 

Em 1'- •, n u , m d o n 1 I a I im ill I ',.-
c h a , d e r a n - s c di f ferenfes o c e u r r e n c i a s d e s a g r a d 
e n t r e e g y p e l a s e o s es t i a n ç e l n • tpu 
habl l ivam o 1 airo, Ue» tndr ia e o u t r a s • nl i d e s , 0 

lez d i r i g i r a m 
• ; no k h e d l v a l o poi es te LI 

epi i m i d o s todos • 
' • i u ei-

fOS VI • • l l t l d o S o s s r u s 1 1 1 - . . 

cios no paiz, 
d e u p o r e m a 

n o m e a r um 1 1 ommi l • 
ios n e g ó c i o s financeiros do paiz p a r a g a r a n t i r 

I n t e r e s s e s an • n n má a d m i n l t r a r ã o 
local E ti iml 3 • de q u e fo n o m e 1 ' • vl •• p o 1 
d e n t e •> Inglez Slr W i l s o n , I n fo rmo 1 aos g o v e r n o s eu< 

q u e .1 administra*; lo d:i l . izrmda < • pi la - ra 
um ' a h is o q u e a s uc to r i da im a s m a i o r e s 
\ ioleni í n d i s p e n ivel a 
[•'rança e a I n g l a t e r r a l a n ç a r e m m ã o d a s finanças d o 

tra e v i t a r a b a n c a r r o t a e g a r a n t i r o s c a p i t ã e s 
/ i s c i n g l e z c s q u e e s t a v a m e m p r e g a d o s n o 

0 k h e d i v a h t n a i l p r a t i c o u u m a c t o de fo rça c m p r e 
s e n ç a d a a m e a ç a e u r o p é a c d e m i t t i u os m i n i s t r o s f ran-

1 c o m m l s s S o l n t e r n a c l o t a l d a s f i n a n ç a s , 

ii . 1 l i inça c o m o a I n g l a t e r r a , 
q u e 1 1.1 i n d i s p e n s á v e l a ínl . • | i r . i 

• 1 o i n s u l t o q u e l h e s t i nha s i d o d l r lg i d o ; p w e m 
lu d e m o v e i ,1 E r a m 

p o s i t o e c o n s e g u i u 1 I n t e r v e n ç ã o do -.ulião d a T u r q u i a , 
víi 1 1 o E g y p t o ser nm e s t a d o d e p e n d e n t e d a p o r t a , 

1 1 u l t ão d e s t h r o n o u I smai l e d e s t e r r o u < pai 1 
p o l e s , n o m e a n d o , k h e d i v a por d i r e i t o d- s u e c e s s ã o , 
M e a h o m m e d T e w f i k , filho m a i s v e l h o d ' l s m a í l . 

O n o v o k h e d i v a n ã o t i n h a a s q u a l i d a d e s p r e c i s a s 
IÍZ c a p p a r e n -

11 ' le b o m g r a d o a i n t e r v e n ç ã o cn t ra i iRe i ra 
: ')dios n a c i o n a e s , i m p l o r o u d o s u l t ã o , seu s u z e -

eui -.•<••:-. o q u e nã 1 c o n s e -
n o d e s e j a v a , •••• 1 a •' r - sc 

• . 

E s t a in pa iz m o t i v o u 
u m a r c a r e à o for te d a p a r t e do e x c r e i t o e os n a c i o n a ­
l i s tas t o m a r a m s o b r e s i o e n c a r g o dc l i b e r t a r o p a i z d a 

e s c o l h e r a m A r a b i p a i a seu c h e f e . 
P r e g a r a m a g u e r r a s a n t a c d i s s e r a m : O /. 

• 

O e p í l o g o clYst.i p r o p a g a n d a foi o m a s s a c r e d*Ale-
Landria e m j u n h o d e e:;sc m o n e n t o tor-

• i n e v i t á v e l a i n t e r v e n ç ã o a r m a d a da - p o t e n t ias 
c u r o p é a s . 

fina medalha (k Jesus 
• b a t a l vez a s s u m p t o s o b r e o qua l t a n t o sc d l s -

. n o - j i inni d i n o s s a e r a . c o m o 
l míc i d o c u m e n t o a u t h e n t i c o 

<ladt1s 
. i • ue r e c o r d a os 

dos n o s s o s p a s s a p o i t e s . e a im.i 
p o u d e 

t o m a i l i \ r e v ô o n a recons t i ta ta p h y -
imia . 

• e s t l C -
U n s , ro-.u S . C y r i l l o , q u e r i a m v e r e m f e s u s 

is filhos d o s h o m e n s •, j u l g a n d o in 
a t t r i b u i r - l h e , p lhor < 

i l m a s , se a d o r n issi di-, vãs s e d u c ç õ e s tia !- T ina . 
O ún ico a s c e n d e n t e d a su 1 p a l a v r a e a p u r a !• 
da Mia d o u t r i n a e r a m as ú n i c a s a r m a s q u e COnvinham 
;i u m d e u s n a m i s s ã o d e sacr i f íc io q u e t i n h a a c e i t a d o 
na t e r i a . 

OUll is, c o m S . J o ã o D a m a s c c n n , e n t e n d i a m q u e 
a un lca i r r a d i a ç ã o d a d i v i n d a d e t e r i a I m p e d i d o a fe ia l -
d i l e di iram d c al ta e s t a t u r a , r o s t o 

d i e d o r , i I l u m i n a d o poi u m o l h a r m u i t o 
d o c e , e m o l d u r a d o e m l o n g o s c a b e l l o s a n n e l l a d o s . A 

n h a o r o s t o a c ò r d o t r i go , r o m p r i -
d o s o s d e d o s , s u a v e a pa lav i 

E , di ' s c e u l o a s c r u l o , r e n o v a v a - s e e s t a d i s p u t a , 
1 p r i n c i p i o a s p e r a m e n t e t r a v a d a . C a l a r a m - s e o s 

s a n t o s v os p a d r e s d a I g r e j a , m a s c o n t i n u a r a m a s o ­
n h a r o s fieis, os a r t i s l a s a p r o c u r a r u m a figura q u e cor ­
r e s p o n d e s s e a o s e u i d e a l p e s s o a l d ' u m d e u s q u e , p a r a 
s a l v a r o s h o m e n s , s e í c z h o m e m D e G i o t t o a R c m -
b r a n d t e a V c l l a s q u c z , c d ' c s t e s a o s n o s s o s c o n t e m p o ­
r â n e o s , q u e a s s o c i a r a m a p e s s o a d o N a z a r e n o a s c e n a s 
p o r v e z e s b e m e s t r a n h a s , o- p a r t i d á r i o s d e S C y r i l l o 
c o s d c S. J o ã o D a m a s c e n o c o n t i n u a r a m a r e p r e s e n t a r 
J c - u s e m t r a ç d s t ã o p o u c o c o n c o r d a n i e s q u a n t o p o s s i -
• ei , e a m o d e l a i o 1 ada q u a l ,1 s u a im 

O r a e i s q u e , á d i s t a n c i a d e m a i s de d e z o i t o s e r u l o s , 
• fTerccc u m a I m a g e m n o \ a ,\,, 1 ' i : 1 . ti •. l 

d r l n h a n d o c m R o m a , c m c a s i d 'uni a d e l o d o C a m p o 
de i F ior i , d e s c o b r i u n ci n t e m e n t e o j o r n a l i s t a f raucez 
li yi 1 d*A 1 n, n ' u m loto de ve lh ts m e d a l h a s , u m a n ­
t igo re t ra i [uan t i a 
• 

d ' u m u peça hi braii 1 q u e r e m o n t a A p r i m i t i v a 1 . 
Vè*sc n> Ua fesus ' em de [esus q 

t r a t a . ; c m cai ai t en a h e b 1 
~ c v crfil v o l t a d o p a r a a d i r e i t a e a c a -

u •• , 
1 '' s e g u i n t e s • 1, a l t a , 

na r i z m e d i o c r e m e n t i 1 oinj r ido , l e v e m e n t e 
1 1 na e x t r e m i d a d e , b a r b a e m p o n t a , n a t u r a l * 

lios a n n e l l a d o s c lon 
1, n m s e m b l a n t e nobl 

1 ' I : ei ,-n a. had 1 pa i a 1' . u s 
e m o s t r o u 11 a vár ios n u m ! m a t a •. lhe 
r e c o n h e c e r a m u m c u n h o , s e n ã o de a u t h c n t l c l d a d e , o 

• i ia u m p o u c o o u s a d o , pe lo m e n o s d.i m a i o r a n t i ­
g ü i d a d e . E n c o n t r a r a m - l h e um c a r a c t e i a r t í s t i c o m u i t o 
a c c e n t u a d o , e a d m i r a r a m o b e l l o I • d a le-
[ enda h e b r a i c a .1 > reve i o, q u e I tra luzlda : 

o i i M e s s i a s , o R e i , virá pe la paz ; é a luz dos h o m e n s . 

A p r e s e n t a d a a u m a serii d 
m u i t o a p r e c i a d a e c o n s i d e r a d a d c u m g o s t o t ã o p u r o , 
q u e o s o i m \ es F a l i z e s iii 
r e p r o d u z i ] . í .• u d ,, A r e p n • 

• ; e em bron •• 
ig ina l . 
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A lenda do iimnli' 

Aquella casa Isolada, 

La. bem no i uno do monte, 

Nâo ha pastor que nâo < onte. 
por ser assombrada 

Aquella casa isolada. . . 

Dizem que, ha Beculo e meio. 
i iu mais ainda, talve:. 
(Yria a i onta ninguém fez. 
Pois, a gente tem rei e i o , . . 
Dizem que, lia sei ul i e meio, 

Um nobn e i leo senhor. 

i [O d'alta linha [em, 

Seguido de um loiro pagem, 

t irande na fama e valoi, 

Um nobre e rleo senhor 

No monte ao pagem di/ia : 
— Acaba, emfim, minha dôr, 

Vou-me a vêr o meu amor, 
Espera-me aqui um dia, 
No monte ao pagem dizia: 

Quero vêr, ó dor da serra. 

Se cumpriste meu desejo : 

l i a de/ anno 

Que el-rei me mandou á Kuerra, 

Quero vêr ó flor da 

Minha flor, bella Adosinda. 
Sc te lembras dc Abnansor, 
Sc o teu seio o mesmo ardor, 
Por teu noivo guarda ainda, 
Minha flor, bella Adosinda I 

Mudou seu ti i di 
Telas vestes de um vaqueiro. 
Efoi so, sem companheiro, 
A noiva chamar á fada : 

Mudou seu trage di 

Deixou o pagem sosinho, 
Tomou rumo do castello. 
Que sobre o ria é tão bello, 
E seguindo seu caminho, 
Deixou o pagem sos inho . . . 

Passado o dia marcado, 

o o pagem choi 
Mas, Abnansor não voltava 
De junto do bem amado. 
Passado o dia marcado, 

Um dia segue outro dia. 

Correu mais d'uma semana, 

E o pagem se desci. 

Pois, sempre, em triste agonia, 

Um dia segue outro dia! 

Ao cabo de um anno o pagem, 
Sempre firme no seu posto, 
Banhado de pranto o rosto. 
Dobrando a sua coragem 
Ao cabo dc um anno o pagem, 

J tizia, cheio de dor : 
— Embora nào voltes nunca, 
Da der preso a garra admira. 
Hei dc esperar-te, Almansor! 
cheio de dor : 

Abnansor, ó Almansor, 
Que te fez a tua bella ? 
Tem pena da loui a Estella, 
Que por ti morra de amor, 
Almansor, o Almansoi ! 

Nem suspeitaste siquer, 

Descuidado cavalleiro, 

(jue o pagem, teu companheiro, 

Talvez que fosse mulher, 

Nem suspeitaste sequer . . , 

A K S T * « 7 , % O ( « n p p l e m e n t o i l i u % n i r i o ) 

i Ua não conhei 

i te queimou a chamma 

D'esta paixão qui me inflama 

i i p 

Estella não i onhei la . . . 

Agora que i ., tal-. - /.. moi to. 

Aos pes da minha rival, 

i ui, ro chorai poi meu mal, 

N'este monti I i to, 
Ivi z, morto, 

• 

Longe, a i asa de meus pae 
1 'obres • elhos, que meu 

I 'ode; • loi . . . 
t) crime de ter deixado 

Tudo. tudo, quanto amava, 
Sem te dizei, Abnansor, 

Que por ti, louco de amor, 
O nu u coração dei ca> a, 
Tudo, tudo, quanto amava ! 

Ai, que castigo tremendo ! 
Ate Deus de mim se esconde! 
\ i uliuuia voz me resp< m • 
Vivo no monte s< .ffrendo 

Ai. que castigo tremendo! 

( lioi.i, « hora, loui 
i l teu iUii ' e triste fado. 
E, neste i rmo abandonado. 
Ergue a Deus uma capella, 

i boia, i hora, louca Estella I . . . 

Passados annos se via 
Aquella casa isolada. 

Sempre de branco • ai,ida, 
Portas abertas, vasia, 
I 'assados annos se v ia . . . 

I • ml .... < ntão, os pastores, 
— Almas singelas epasmas—, 

Qui a noite vem dois )iliantasuias 

< 'boiar ali seus r e s ! . . . 

I !ontam, entã i, os pa tores, 

Que um, vestido de vaqueiro, 
t lutro de pagem trajado, 
M'aquelle monte em antado 
Abrem n*um grande be r re i ro ! . . . 
Que um vestido de vaqueiro 

• anda, 

Teu esquecimento frio 

I ,ançou-me morto no rio, 

E, morto, eu te amo a i n d a l . . . 

Exclama so: Adosinda I . . . 

Nesta agreste penedia, 

Responde o pagem com dor, 

Almansor, ó Almansor, 

Firme te espero um dia 

Nesta agreste penedia ! . . . 

Aquella casa isolada 
. ie, então, os phantasmas, 

de míasmas. 
i n a toda iUuminada 

Aquella i asa isolada ! 

Não sei, nem quero sabei 

Se • i\ i historia e verd 

Ouvia d'esta maneira, 

E s c alguém tem que dizer, 

nem quero s a b e r . . . 

XXVIII ANNO N. 

Ser sábio 
adorai Sm abio i, io . ómi nte aao a 

BÓmente tei habituado esta razão a triumphai sem tra. 

balho do insti '-•••} ' muito I 

• ni .i razão uma submissão 

a IMI1 instini to de um outro gênero qu-

instim ii. 

v« m sei proí urados senão porq 

instini to cada vino se manifestai cada vez 

mais livremi nl eamoa. 

Elle nãi ra desembaraçar o caminho 

• mpre um destino rio 

purificação e de luz. 

A razâ > alue a poi I 

mais v ivnnão e encontra na razão. A raxâofcchaa 

porta .t abedoria <me 
abre no horizonte uma outra poria aos destinos pn> 
picios. A razão se cohibe, interdiz, recua, elimina, des-

• di n i atai a, ordena, avança, ajunta, aug­
menta e crea. A sabedoria é mais um certo appettte 

sa alma do que um produeto de nossa i 
Ella vive acima da i a / ao ; também o próprio da veria-

abedoria é fazei mil coisas que a razão não 
approva, ou so approva eom o tempo. E' assim que a 
sabedoria disse um dia á i ra preciso pagai 

o mal com o bem e amar i seus Inimigos. A razio. 
erguendo-se neste dia sobre o que ha de mais alto em 
seu império, acabou por admittir este principio. Mas 
a sabedoria ainda não esta satisfeita e sosinha procura 
mais adiante. 

Se a sabedoria não obe i á razão e se 
bastasse que ella lriunipba-se exactamente dos conse­
lhos do inslinclo, seria sempre igual a si mesma. Não 
haveria senão uma única sabedoria e ohomemjáa 
i onheceria inteiramente, porque a razão já fez mais 
de nina vez o gyro de seu dominio 

Ora, se ha diverso na sabedoria, nada 

i entretanto mais differente do que a atmosphera qui 
Ivc em Sócrates e em Jesus Christo. em Aris-

tides e em Marco Aurélio, cm Pénelon e cm João 
Paulo. Nada se transformaria mais completamente 
que um acontecimento igual que cahisse no mesmo 
dia nas águas vivas da sabedoria destes homens, ao 
passo que se cahissem na água estagnantede sua razão 
lá ficaria e semelhante ao que é em si. 

; rinae que [esus Christo e Sócrates encontram a 
mulher adul tera ; sua razão lhes dirá mais ou menos 
as mesmas coisas, mas de sua sabedoria, além de suas 
palavras, além de seus pensamentos, terá movimentos 
que ii.in pertencerão aos mesmos mundos, te' a vida 
mesma d;t -abedoria que quer estas differenças. Os 
sábios partem todos do mesmo ponto que é o solio da 
razão, Mas começam a se afastar uns dos outros a 
contar do momento em que i >s b lumphos da rarâo não 
hesitam mais ; isio é, a contar do momento em qua 

ou Livrementi n i da inconsciencia supe­

rior . 
M, 
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RIO DE JANEIRO 

Os colletes privilegiados de Mme. Guntlla Dapejrat M O Í 
H- únicos próprios para a i la ictoal, oflbreceiii aobreoei 

; demais colletes ns vantagens seguintes: 
Alonga e adelgaça o talho, BDgmenla M selos as eeiaaii 1 

gj pouco Favorecidas; foi deeappareeef a barriga, daixa»#t! 
g portei , os «joadrta e A CAIXA THORAXICA »• lUottBwaAeH-L 
I vraa, o qoe permitte apertar imponemaota, teniii* maisi^ 
S grande waoUgeai de ser excessivamente leva e não ter bar- ^ 

.1.1 lado qoe dlfflculte os vimentat, e recomaen-1 
§ iia se. sobretudo, pala sua grande duração, sem precisar d* g 
, concertos, i onsrrvandoa primitiva fôrma i t é o completo ato. 

M Para dar uma Idéa da sua superioridade, basta dizer que ( 

| j entre Iodos os fabricantes de wUeUt que c o n e o m n * * t 
et grande exposição de Chicago, foi a caso de Hme. Camuwj 
g Dupeyral que obteve l U W C A e i mais ALTA RECOMPENSA-. 
;v o que to honra i Industria nacional, 

gj DEPOSITO EM 8. PAULO: I in casa ile Mine. A. PKHAL g 

1 3 8 Enviei D i r e i t a 3 8 
-:• S 


